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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Ciências da Educação tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge para 
ampliar os debates temáticos com um enfoque humanístico.

Esta obra, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da 
Sociabilidade Humana: Olhares sobre o Corpo e a Mente”, dá continuidade aos esforços 
coletivos das obras anteriores, buscando dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros com o objetivo de mostrar a riqueza analítica e propositiva de nossas 
pesquisas científicas relacionadas ao campo educacional.

Fruto de um trabalho coletivo de trinta e sete pesquisadores oriundos das regiões 
Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como do Chile e de Portugal, esta obra conjuga as 
contribuições oriundas de diferentes instituições públicas e privadas de ensino, pesquisa e 
extensão, findando valorizar as análises e debates no campo epistemológico de Ciências 
da Educação.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como por estudos 
qualitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados.

Organizado em três eixos temáticos, os quinze capítulos apresentados neste livro 
dialogam entre si por meio de análises fundamentadas em estudos de casos e relatos 
de experiência sobre ricas agendas empíricas presentes dos campos epistemológicos de 
Educação Física, Artes Cênicas e Visuais, e Literatura.  

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos desta obra 
existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no entendimento de 
que o campo das Ciências da Educação é eclético, sendo conformado por diferentes matizes 
teórico-metodológicas que possuem o objetivo comum de explicar e propor melhorias e 
estratégias educacionais aos desafios e complexidades do mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento das Ciências da Educação, convidamos você 
leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da 
nossa realidade educacional contemporânea, pois urge a necessidade de avançarmos em 
estratégias cada vez mais humanísticas.

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A sociedade contemporânea coloca 
inúmeros desafios aos educadores e professores, 
pela conjugação entre a vertiginosa torrente 
de informação, das suas fontes e plataformas 
de difusão, pela clara presença dos alunos 
nativos digitais na sala de aula e da necessidade 
de corresponder às suas competências 
tecnológicas. Deste modo, concebemos uma 
oficina de formação que tem como objetivo 
principal convocar o cinema para a sala de aula, 
como estratégica dinâmica para abrir as janelas 
da reflexão e da interdisciplinaridade. Pensamos 
que esta proposta irá contribuir para uma maior 
inclusão do cinema nas salas de aula como uma 
estratégia válida para a obtenção de resultados 
em consonância com os DAC e o PASEO, 
mobilizando os docentes e cativando os alunos, 
criando novas abordagens a partir do cinema e a 
replicação desta experiência formativa.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de educadores 
e professores, literacias, cinema, didática.

LEARNING FROM CINEMA: A TRAINING 
PROPOSAL FOR EDUCATORS AND 
TEACHERS IN MEDIA AND SOCIETY

ABSTRACT: The contemporary society 
represents numerous challenges for educators 
and teachers, for the combination of the dizzying 
torrent of information, its sources and platforms 
for dissemination, the clear presence of digital 
native students in the classroom and the need 
to match their technological skills. In this way, 
we conceived a training workshop whose main 
objective is to bring cinema to the classroom, 
as a dynamic strategy to open the windows of 
reflection and interdisciplinarity. We believe that 
this proposal will contribute to greater inclusion 
of cinema in the classroom as a valid strategy 
for achieving results in line with the DAC and 
PASEO, mobilizing teachers and attracting 
students, creating new approaches from cinema 
and the replication of this formative experience.
KEYWORDS: Formation of educators and 
teachers, literacy, cinema, didactics.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea coloca 

cada vez mais desafios aos educadores 
e professores, pela conjugação entre a 
vertiginosa torrente de informação, das suas 
fontes e plataformas de difusão, e pela clara 
presença dos alunos nativos digitais na sala de 
aula e da necessidade de corresponder às suas 
competências tecnológicas. De modo a abraçar 
estes desafios, os educadores e professores 
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necessitam de um domínio efetivo de várias literacias, essenciais para a descodificação 
e codificação informacional e para uma necessária inovação pedagógica que considere 
este contexto. A OCDE, refletindo sobre estas mudanças e desafios, destaca a missão 
fundamental da Educação para a capacitação dos alunos:

We are facing unprecedented challenges – social, economic and 
environmental – driven by accelerating globalisation and a faster rate of 
technological developments. At the same time, those forces are providing us 
with myriad new opportunities for human advancement. The future is uncertain 
and we cannot predict it; but we need to be open and ready for it. The children 
entering education in 2018 will be young adults in 2030. Schools can prepare 
them for jobs that have not yet been created, for technologies that have not yet 
been invented, to solve problems that have not yet been anticipated. It will be 
a shared responsibility to seize opportunities and find solutions. To navigate 
through such uncertainty, students will need to develop curiosity, imagination, 
resilience and selfregulation; they will need to respect and appreciate the 
ideas, perspectives and values of others; and they will need to cope with failure 
and rejection, and to move forward in the face of adversity. Their motivation 
will be more than getting a good job and a high income; they will also need to 
care about the well-being of their friends and families, their communities and 
the planet. Education can equip learners with agency and a sense of purpose, 
and the competencies they need, to shape their own lives and contribute to the 
lives of others (OCDE, p. 3).

Para a compreensão deste admirável mundo novo, urge capacitar os professores 
e educadores para o universo das literacias, proporcionando um contacto efetivo 
com formações adequadas e a implementação na sala de aula de novas abordagens 
consentâneas com a formação adquirida e as competências dos estudantes.

Habitualmente, a Literacia está associada à capacidade para compreender e utilizar 
a competência linguística para ler, escrever, ouvir, falar e comunicar. Este conceito evoluiu 
para designar a compreensão e o uso de uma variedade de recursos e competências 
linguísticas, aumentado pela rápida difusão das tecnologias digitais, até alcançarmos as 
novas literacias, as “literacias digitais”, “multiliteracias”, “literacias do século XXI”. Como 
escrevem Jodi Pilgrim e Elda E. Martinez, 

In 1996, the New London Group coined the term multiliteracies to describe a 
more contemporary view of literacy that reflected multiple communication forms 
and a context of cultural and linguistic diversity within a globalized society. 
Thus, multiliteracies was defined as the multiple ways of communicating and 
making meaning, including such modes as visual, audio, spatial, behavioral, 
and gestural (New London Group,1996). A similar term, multiple literacies, also 
depicts the ways people read and write in their lives.This definition includes 
a variety of static texts, such as books, magazines, labels, and pamphlets 
as well as non-print media such as music, art, film, and television. In other 
words, multiple modes of communication are possible, and these modes 
affect the ways readers approach a literacy situation. Kress (2003) attributed 
the changes in concepts of literacy to the media. He specifically discussed 
media shifts from book to screen, which enabled the use of a variety of modes 
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of communication. Therefore, the term multimodality describes the various 
ways print and media are represented and are a huge component of new 
concepts about literacy. Multimodal forms of information include visual and 
audio modes of communication presented through print, photos, videos, or 
graphs (Kress, 2010). These various modes of communication affect the way 
readers approach text. For example, graphic novels, a more complex version 
of the traditional comic strip (Schwarz, 2006), require visual literacy skills to 
comprehend both the text and the illustrations used by the author to represent 
meaning. The dimensions of multimodal literacy add to the complexity of online 
learning and expand the ways readers acquire information and comprehend 
concepts.Thus, teachers need to understand the literacy skills involved in 
comprehending text or media that utilizes various models of presentation. 
(2013, p. 5)

Concordamos com as autoras citadas quando referem que os professores do século 
XXI necessitam de conhecer, trabalhar e aplicar uma nova noção de literacia, ou como 
referem, literacias, pois nelas incluímos uma grande variedade de textos, mas também de 
formatos e meios, incluindo a música, a arte, o cinema e a televisão.

Assim, o desafio que temos em mãos é duplo: a apropriação de ferramentas para 
compreender o novo mundo e a sua utilização na sala de aula. Neste sentido, é necessário 
recordar que o cinema está presente nas salas de aula há muito tempo e que a sua 
utilização não é desconhecida para educadores e professores. Contudo, nem sempre o 
cinema é visto como um meio para descodificar o mundo, para estimular o pensamento 
crítico dos alunos, sendo frequentemente reduzido a um meio de ilustração, menorizando 
a sua múltipla natureza e capacidade para estabelecer diálogos com a história, a filosofia, 
a literatura, a psicologia, ou a geografia, por exemplo.

Freire (2006) defendia uma pedagogia emancipatória em que o professor possui 
uma missão de mediação, sendo que, no processo educativo, procura instrumentos, meios 
e ferramentas que o auxiliem na sua missão pedagógica junto dos alunos. Claramente, 
o cinema possui características únicas para prender a atenção do aluno, levando-o ao 
contacto com diferentes níveis de informação, bem como de caminhos para a interiorização 
do mundo e principalmente para o seu questionamento. Urge, desta forma, proporcionar 
aos professores e educadores um contacto especializado com o cinema, para que o mesmo 
seja utilizado de forma adequada e profunda, nas salas de aula, como defendem Moreira 
e Ferreira;

Com efeito, o cinema tem sido, cada vez mais, utilizado como recurso 
didático em contexto educativo, porque, efetivamente, possui uma linguagem 
inventiva e uma narrativa composta por temas e conteúdos quase ilimitados. 
Educar para a leitura fílmica, neste contexto, significa sensibilizar-se, saber 
sensibilizar, formar o estudante por meio da experimentação e envolve-lo 
em todo o processo de ensino-aprendizagem. Tal formação será o primeiro 
passo para combater um certo alheamento da escola em relação ao cinema. 
Fornecer meios aos professores para que se passe da instrumentalização 
do cinema à compreensão da sua especificidade e importância. Só assim 
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será possível ensaiar a formação dos próprios estudantes, promovendo 
o visionamento de filmes de diversas proveniências e estilos, levando ao 
conhecimento e análise da imagem, provocando o debate no sentido crítico, 
fomentando a sensibilidade e a criatividade, alargando horizontes e investindo 
progressivamente num indivíduo com qualificações para uma cidadania 
democrática. (2016, 8).

Levar o cinema para a sala de aula origina uma redefinição do seu estatuto se o 
mesmo for sinónimo de estratégia didática e não de mera visualização acrítica associada 
a um tema do programa. Por outro lado, exige um conhecimento especializado sobre 
literacia fílmica para que o filme seja abordado de uma forma crítica e permita, por sua 
vez, desencadear o pensamento crítico dos estudantes sobre o mesmo e sobre as suas 
temáticas.

O cinema passa a ser não só um instrumento pedagógico, mas um objeto de estudo 
que vale por si e que é profundamente pertinente na formação docente. Mais importante é a 
transposição para uma leitura criativa, encarando cada filme como potencialidade de leitura 
e não como objeto finalizado com o único propósito de ser descodificado. O espectador/aluno 
possui uma missão ativa, de criação, reflexão e pensamento (Bergala, 2007), redefinindo o 
papel do professor, o seu próprio perfil e as suas práticas, transformando-se a relação com 
o mundo, o papel mediador do cinema e as novas missões de docentes e discentes. Como 
bem nota, Fresquet:

Os possíveis vínculos entre o cinema e a educação se multiplicam a cada 
momento, a cada nova iniciativa ou projeto que os coloca em diálogo. 
Fundamentalmente, trata-se de um gesto de criação que promove novas 
relações entre as coisas, pessoas, lugares e épocas. De fato, o cinema nos 
oferece uma janela pela qual podemos nos assomar ao mundo para ver o que 
está lá fora, distante do espaço ou no tempo, para ver o que não conseguimos 
ver com nossos próprios olhos de modo direto. (Fresquet, p. 19)

Para José L. Tornel Sala, é da maior relevância que os discursos audiovisuais 
(cinema e televisão) mereçam a atenção da Educação e dos sistemas educativos para que 
seja possível facultar uma descodificação crítica aos estudantes/cidadãos:

los poderes públicos debieran ser capaces de potenciar el conocimiento 
profundo del lenguaje fílmico en el alumnado, porque sólo la aprehensión 
de este tipo de conceptos, en una sociedad mediatizada como nunca por 
los mass-media, por el poder e influjo de la imagen, deviene esencial para 
conseguir ciudadanos críticos, no fácilmente manipulables ideológica, 
actitudinal y conductalmente. (Tornel, J. L., p. 274)

Da mesma forma, urge responder aos desafios dos Domínios de Autonomia 
Curricular (DAC) e do perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória (PASEO), (re)
pensando o processo de ensino-aprendizagem e a inclusão de novas estratégias didáticas. 
Recordemos que, com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, as 
escolas passam a trabalhar com os DAC. Salientemos o Artigo 9.º:
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1 – Os domínios de autonomia curricular (DAC) constituem uma opção curricular 
de trabalho interdisciplinar e ou articulação curricular, cuja planificação deve 
identificar as disciplinas envolvidas e a forma de organização.

2 – O trabalho em DAC tem por base as Aprendizagens Essenciais com vista 
ao desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória.

3 – Os DAC, numa interseção de aprendizagens de diferentes disciplinas, 
exploram percursos pedagógico-didáticos, em que se privilegia o trabalho 
prático e ou experimental e o desenvolvimento das capacidades de pesquisa, 
relação e análise, tendo por base, designadamente:

a) Os temas ou problemas abordados sob perspetivas disciplinares, numa 
abordagem interdisciplinar;

b) Os conceitos, factos, relações, procedimentos, capacidades e 
competências, na sua transversalidade e especificidade disciplinar;

c) Os géneros textuais associados à produção e transmissão de informação e 
de conhecimento, presentes em todas as disciplinas.

Em síntese, responder aos DAC, implica articulação, interdisciplinaridade, 
transversalidade, a exploração de caminhos pedagógico-didáticos, privilegiando o trabalho 
prático e/ou experimental e o desenvolvimento das capacidades de pesquisa, relação e 
análise. Neste quadro, o cinema constitui uma ponte para estes desafios. Como refere Nez, 
uma sessão de cinema abre diferentes perspetivas de análise e reflexão: 

na realização de sessões de cinema, em que são exibidos filmes selecionados 
com o objetivo de, a partir de sua análise crítica, proporcionar a construção 
de reflexões sobre o contexto sócio-histórico e político de temas na área de 
educação, bem como a compreensão dos pressupostos teórico-metodológicos 
que os sustentam. Sua relevância extensionista se justifica na medida em que 
a linguagem cinematográfica é compreendida como ponto de partida para se 
tecer discussões acerca de teorias que podem ser percebidas nas tramas, 
proporcionando-se, assim, reflexões acerca de conceitos apresentados nos 
filmes (NEZ, et al, 2010, p. 3).

Através do cinema, os professores e educadores encontram um caminho pleno de 
oportunidades para abordar os DAC.

Por outro lado, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória alerta para a 
necessidade de as escolas responderem aos desafios da sociedade atual:

As conexões entre o indivíduo e a sociedade e, concomitantemente, entre o 
passado e o futuro, colocam à educação e à escola múltiplos desafios que 
suscitam diversas questões. Por exemplo, saber como podem os sistemas 
educativos contribuir para o desenvolvimento de valores e de competências 
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nos alunos que lhes permitam responder aos desafios complexos deste 
século e fazer face às imprevisibilidades resultantes da evolução do 
conhecimento e da tecnologia. É neste contexto que a escola, enquanto 
ambiente propício à aprendizagem e ao desenvolvimento de competências, 
onde os alunos adquirem as múltiplas literacias que precisam de mobilizar, 
tem que se ir reconfigurando para responder às exigências destes tempos de 
imprevisibilidade e de mudanças aceleradas. (2016, p. 7)

Esta moldura enquadra com profunda acuidade a inclusão do cinema para fazer 
face aos desafios citados. O documento refere ainda que os alunos devem ser capazes de: 

• utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados 
às línguas (língua materna e línguas estrangeiras), à literatura, à música, às 
artes, às tecnologias, à matemática e à ciência;

• aplicar estas linguagens de modo adequado aos diferentes contextos de 
comunicação, em ambientes analógico e digital;

• dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas 
modalidades oral, escrita, visual e multimodal. (2016, p. 21)

Ou seja, também relativamente ao PASEO, o cinema é manifestamente indicado 
para capacitar o estudante e contribuir para o domínio de diferentes capacidades.

Face a este contexto, decidimos delinear uma abordagem de formação para 
professores e educadores centrada nas potencialidades do cinema no processo ensino-
aprendizagem.

2 |  UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO: APRENDER COM O CINEMA
Auscultando educadores e professores de agrupamentos do Norte Alentejano, 

os destinatários desta ação, em articulação com o Centro de Formação de Professores, 
descortinámos uma evidente carência na formação ao nível das literacias, em geral, e da 
literacia fílmica, em particular. Deste modo, concebemos uma oficina de formação que tem 
como objetivo principal convocar o cinema para a sala de aula, como estratégica dinâmica 
para abrir as janelas da reflexão sobre o Homem e sobre o(s) seu(s) mundo(s), os atuais 
desafios societais e informacionais, contribuindo para a formação global do aluno e para 
o seu perfil à saída da escolaridade obrigatória, desenvolvendo competências e valores, 
essenciais para descodificar as mutações de uma sociedade cada vez mais complexa. 

Com esta proposta, implementada durante o primeiro semestre de 2020, 
pretendemos: 

a) pensar o Cinema em sintonia com os Domínios de Autonomia Curricular (DAC) 
e as Aprendizagens Essenciais, com vista ao desenvolvimento das áreas de 
competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
(PASEO);
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b) integrar o Cinema no trabalho interdisciplinar e/ou articulação curricular, 
privilegiando o trabalho prático e/ou experimental e o desenvolvimento das 
capacidades de pesquisa, relação e análise; 

c) utilizar o Cinema como estratégia para a descoberta e compreensão do Eu, do 
Outro e do Mundo; 

d) analisar filmes, considerando as vertentes estética, técnica, semiótica e 
significativa.

Pretendemos, durante a formação, proporcionar aos docentes em formação um 
espaço de contacto com o Cinema, a Literacia Fílmica e a sua integração mais profunda 
na sala de aula. O nosso objetivo consistiu em proporcionar caminhos práticos de análise 
de filmes selecionados, enquadrados pelas molduras citadas, e que podem ser aplicados 
pelos professores ou que podem ser utilizados como modelos de ação similares. Os 
filmes foram selecionados de acordo com as áreas dos docentes e existiu sempre uma 
adequação entre os objetivos da ação e as suas disciplinas. Para avaliar o impacto da ação, 
pretendemos que os professores aplicassem as estratégias apresentadas na ação durante 
o período temporal da própria ação, permitindo o relato das experiências e comparando a 
disseminação/assimilação da informação através do cinema, em comparação com outras 
turmas que optem por vias de abordagem convencionais, ou seja, sem recurso ao cinema.

Consideramos que o universo audiovisual é essencial para descodificar a sociedade 
atual e o cinema, em particular, é um meio privilegiado para a transmissão de valores e 
atitudes, veicular pontos de vista, modificar condutas sociais e individuais, bem como de 
funcionar como thesaurus das memórias sociais (Reia-Baptista, 2011). Para Reia-Baptista, 
“o estudo da dimensão pedagógica dos fenómenos fílmicos e cinemáticos torna-se um acto 
de aquisição de conhecimentos e de reflexão crítica sobre uma faceta preponderante da 
nossa história cultural recente” (1995, p. 1). Pensamos ainda que o cinema constitui um 
meio atrativo e potenciador do conhecimento e reflexão sobre a sociedade e o mundo, pelo 
que se revela uma excelente estratégia para a formação para a cidadania, que deve ser 
encarada numa perspetiva ativa. Sobre este tema, afirma Eloiza Pires:

Ser cidadão na contemporaneidade é pertencer a uma coletividade organizada. 
O pertencimento cidadão não é passivo. Pelo contrário, a cidadania implica 
uma postura ativa, na qual a participação “naquilo que é feito” marca o 
processo de construção do cidadão. E é no exercício de suas cidadanias 
que os indivíduos, a partir dos seus pertencimentos, criam novas formas de 
ação para atuar no espaço coletivo, recuperando a noção de comunidade 
(Quiroga, 2002). A diversidade e a pluralidade marcam a condição de 
pertencimento e a reflexibilidade do indivíduo contemporâneo. A construção 
da cidadania como processo social mais amplo implica, entre outras coisas, 
considerar as comunidades e as esferas mais privadas como espaços sociais 
dos indivíduos, de construção de identidades, acolhendo as diferenças 
sociais e culturais pelo que elas representam, por seu dinamismo e riqueza 
social. A emergência de um novo paradigma para a educação dentro de um 
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ambiente midiatizado pode ser detectado no pensamento de educadores e 
pesquisadores que, contrariamente à ideia do jovem como simples vítima 
passiva das influências da mídia, acreditam que a educação pode ser um 
processo instigante de descoberta de novas atuações e de participação 
cidadã. Longe de ser uma forma de proteção, a educação midiática é 
uma forma de preparação, que desenvolve nos jovens a compreensão e a 
consciência social de pertencimento dentro de um determinado universo 
cultural. (2010, p. 12)

Privilegiando uma abordagem prática e centrada em atividades, pretendemos 
apresentar e construir caminhos de abordagem a filmes que constituam um corpus 
adequado às expectativas dos formandos, tendo em consideração os DAC e o PASEO. A 
partir de uma primeira abordagem a conceitos operatórios da linguagem e literacia fílmicas, 
definimos a articulação entre os DAC, o PASEO, os filmes eleitos e começámos o processo 
de abordagem.

No desenvolvimento do processo, evidenciámos perspetivas de análise que aplicámos 
ao corpus definido, sempre em interação com os formandos e edificando as linhas de 
intervenção analítica a promover, em articulação com os objetivos definidos para cada sessão. 
Um filme pode, assim, proporcionar atividades de reflexão crítica, mas também de recriação 
e criação independente por parte dos alunos, considerando a disciplina ou a articulação 
disciplinar selecionada. Este processo (introdução à literacia fílmica – enquadramento 
legal - objetivos – corpus fílmico –  definição de atividades/linhas de ação – avaliação final) 
constituirá um modelo a ser replicado, sempre com a flexibilidade inerente à especificidade 
da turma e da escola, por cada formando, que propôs uma sessão para aplicação prática 
dos momentos anteriores da ação. Foi manifestamente relevante a apresentação das 
propostas dos formandos, mas mais ainda, a sua aplicação concreta, pelo que privilegiámos 
a possibilidade de compatibilizar a formação com a aplicação in loco. 

No final da formação, a partilha das propostas, principalmente das que foram 
concretizadas, foi da maior relevância para a avaliação da própria ação e possíveis 
ajustamentos daí decorrentes, o que reforça a sua dimensão flexível e de construção 
conjunta. Em síntese, referimos a multiplicidade disciplinar das propostas, os filmes 
escolhidos para análise em sala de aula e os seus autores: 

Cristina Dias propôs uma linha de contacto entre o filme Variações, com realização 
e argumento de João Maia, exibido nas salas de cinema em 2019, e Os Lusíadas na 
similitude da história de vida dos seus protagonistas: António Ribeiro e Luís de Camões; 
Marcolina Guerra escolheu Hotel Ruanda (2004), um filme sobre o conflito no Ruanda em 
1994, entre as etnias Hútu e Tutsi, analisado para desenvolver a consciência de cidadania 
e o respeito pelos direitos humanos; Olímpia Bastos escolheu o filme 1917, realizado por 
Sam Mendes, em 2019, de modo a compreender o Presente através do conhecimento 
do Passado, relacionando com a história local e nacional, nomeadamente a participação 
de Portugal na Primeira Grande Guerra;  Fernando Fé tem como ponto de partida o filme 
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12 Angry Men, realizado por Sidney Lumet, em 1957, ligado à disciplina de Português, 
explorando a importância do texto de opinião / argumentativo e trabalhando temáticas 
relacionadas com os direitos humanos; Dulce Baptista apresentou uma proposta que 
interliga o filme Vincent Malloy (1982), de Tim Burton e o conto O Gato Preto de Edgar Allan 
Poe, associando Português, Educação Visual, Inglês, Cidadania, Música e História; Adélia 
Magrinho escolheu o filme Em busca da Felidade, de 2006, unindo Direitos Humanos (civis 
e políticos, económicos, sociais e culturais e de solidariedade) à disciplina de Português 
10º ano e à disciplina Cidadania e Desenvolvimento; Ana Amélia Nunes selecionou The 
Monuments Men, de 2014, para debater o valor da Arte e, em particular, em contexto de 
guerra; António Caldeira optou por Girl with a Pearl Earing, de 2013, centrado na vida 
de Vermeer e baseado no bestseller de Tracy Chevalier; António Pascoal salientou 
Underground, de 1995, o retrato dos migrantes e o caos no tempo do desmembramento 
da Jugoslávia, em que operam forças da coligação internacional e da ONU; Hermenegildo 
Correia escolheu  Palavra de Honra, de 1997, para exercitar a perspetiva da compreensão 
intercultural na abordagem das relações entre os ciganos e os não ciganos; António 
Traguil propõe O Moinho e a Cruz, de 2011, focando o objeto artístico como documento 
e testemunho do seu tempo histórico, as linguagens da arte: transversalidade espácio-
temporal entre objetos artísticos; António Caramelo interliga Guernica e O Poder da Arte, 
de Simon Schama, salientando a capacidade da Arte como testemunha do poder dos 
indivíduos que mudaram a nossa forma de viver o mundo; Carlos Serra elege O Clube 
dos Poetas Mortos, de 1989, associando as temáticas da irreverência da adolescência, a 
criatividade, a poesia, a literatura, entre a ortodoxia e a heterodoxia; Fátima Dias sugeriu 
a fruição cultural de cinema de autor por parte das crianças e jovens com História Trágica 
com Final Feliz, de Regina Pessoa, convocando experiências e memórias dos alunos, que 
possam ser parte de estratégias de intervenção na escola e na comunidade; Fernanda Anjo 
analisou O Clube dos Poetas Mortos e O sorriso de Mona Lisa, e a visão integradora das 
diversas áreas do saber que atravessa toda a prática educativa e que supõe, para além 
de uma dinâmica curricular, também uma vivência de escola; Gonçalo Pacheco dedicou-
se ao filme In Dubious Battle de James Franco, de 2016, baseado no livro homónimo de 
John Steinbeck de 1936, um dos vários em que este grande escritor americano tem como 
pano de fundo a Grande Depressão dos anos 30 nos Estados Unidos; Maria João Gasalho 
escolheu África Minha, de 1985, focando a colonização africana e a conferência de Berlim 
como uma tentativa de resolver conflitos que teve consequências que se estenderam 
até hoje; Miguel Castro selecionou o filme A Gaiola Dourada, de 2013,  analisando os 
fenómenos de criação e hibridação de identidades culturais nos emigrantes portugueses 
e os sentimentos de pertença a espaços, culturas e realidades sociais; e Vítor Agostinho 
trabalhou Trainspotting, de 1996, focado na vida de Mark Renton (Ewan McGregor), um 
rapaz que escolhe viver assumidamente como um viciado e deixa de lado os padrões da 
sociedade.
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O cinema enquanto janela aberta para o mundo tem muito para oferecer ao universo 

da didática, renovando as opções dos professores e educadores face aos desafios dos 
DAC e do PASEO. Recordemos Coelho quando destaca a opinião do realizador Lauro 
António sobre a missão do cinema no âmbito da formação para a cidadania e evidencia 
o largo espectro de áreas com as quais tem fronteira, permitindo ao professor uma ampla 
intervenção:

Partindo destas premissas, os adolescentes atuais possuem uma cultura 
audiovisual bastante enraizada e caberá à escola não só possibilitar 
o acesso ao filme, mas sobretudo dotá-los de competências que lhes 
permitam compreender e interpretar as imagens cinematográficas que se 
encontram imbuídas de uma simbologia muito particular e que potenciam o 
desenvolvimento do seu espírito crítico na medida em que despertam e alertam 
os jovens para as problemáticas e temáticas abordadas pelo cinema, numa 
perspetiva crítica. A este respeito, Lauro António esclarece que o Cinema e 
o Audiovisual na Escola têm uma função de cidadania, quando elucida os 
alunos das armadilhas e truques do audiovisual numa sociedade dominada 
pelos meios de comunicação social, contribuindo para o seu desenvolvimento 
harmonioso. 

O filme pode ser uma ferramenta didática de grande relevância nas diferentes 
áreas do saber e vários são os estudiosos que propõem abordagens 
diferenciadas da sua utilização como recurso didático. Cabe ao professor 
a escolha do filme que melhor se adeque aos conteúdos programáticos 
que pretende abordar, de modo a que o aluno construa o seu próprio 
conhecimento tornando-se, assim, um agente ativo no processo de aquisição 
de conhecimentos. (in Moreira e Ferreira, 2016, p. 54)

De facto, não só o cinema é um excelente caminho para a exploração de temáticas 
ligadas à cidadania (como de inúmeros temas que estão definidos no PASEO), mas 
também permite ao professor uma correta escolha do filme a analisar, considerando a 
vasta produção cinematográfica à disposição, adequando-a às especificidades da turma e 
aos objetivos que se pretendem atingir.

Desejamos que à saída da Escolaridade Obrigatória o jovem tenha consigo valores 
fundamentais como responsabilidade, integridade, excelência e exigência, curiosidade, 
reflexão e inovação, cidadania, participação e liberdade e, como previsto no Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, que seja um cidadão:

• munido de múltiplas literacias que lhe permitam analisar e questionar 
criticamente a realidade, avaliar e selecionar a informação, formular hipóteses 
e tomar decisões fundamentadas no seu dia a dia;

• livre, autónomo, responsável e consciente de si próprio e do mundo que o 
rodeia;
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• capaz de lidar com a mudança e com a incerteza num mundo em rápida 
transformação;

• que reconheça a importância e o desafio oferecidos conjuntamente 
pelas Artes, pelas Humanidades e pela Ciência e a Tecnologia para a 
sustentabilidade social, cultural, económica e ambiental de Portugal e do 
mundo;

• capaz de pensar crítica e autonomamente, criativo, com competência de 
trabalho colaborativo e com capacidade de comunicação;

• apto a continuar a aprendizagem ao longo da vida, como fator decisivo do 
seu desenvolvimento pessoal e da sua intervenção social;

• que conheça e respeite os princípios fundamentais da sociedade 
democrática e os direitos, garantias e liberdades em que esta assenta;

• que valorize o respeito pela dignidade humana, pelo exercício da cidadania 
plena, pela solidariedade para com os outros, pela diversidade cultural e pelo 
debate democrático;

• que rejeite todas as formas de discriminação e de exclusão social (2016, 
p. 15)

Neste sentido, a Escola e a sala de aula devem abrir-se ao mundo da inovação 
informacional e digital, das novas literacias e dos desafios sociais de uma complexa 
contemporaneidade. O cinema pode constituir um prolífero meio para este novo mundo, 
onde os jovens, cada vez mais imersos em tecnologia, necessitam de instrumentos que 
permitam a mediação e o juízo crítico relativamente ao que os cerca. Levar o cinema para a 
sala de aula como um verdadeiro ponto de acesso à descoberta da informação, dos valores 
e da sociedade é uma estratégia flexível, com vastas potencialidades e com uma clara 
capacidade para redimensionar o espaço de ensino-aprendizagem, bem como a própria 
relação entre o professor/educador e o aluno. 

Pensamos que a proposta de formação que apresentámos contribuíu para uma 
maior inclusão do cinema nas salas de aula como uma estratégia válida para a obtenção de 
resultados em consonância com os DAC e o PASEO, mobilizando os docentes e cativando 
os alunos.
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